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RESUMO

Introdução:  A tuberculose  está  intimamente  ligada  ao  aumento  da  pobreza  e  à  urbanização,  predominando  nos 
indivíduos  economicamente  ativos.  O  Ministério  da  Saúde  (MS)  do  Brasil  estima  uma  prevalência  de 
42,7/100.000/habitantes. Na esfera do indivíduo são fatores associados à tuberculose: infecção pelo HIV, alcoolismo 
crônico,  diabetes  mellitus,  entre  outras  enfermidades.  Objetivo:  Traçar  o perfil  epidemiológico da Tuberculose em 
pacientes notificados pelo Núcleo de Vigilância Epidemiológica da cidade de Caxias (MA), no ano de 2007 e 2008. 
Metodologia:  Análise  quantitativa  e  descritiva  dos  dados  de  117  fichas  de  notificação  da  doença.  Resultados: 
Distribuição por sexo: homens (59,8%) e mulheres (40,2%); Faixa etária: 5 a 19 (5,1%), 20 a 34 (34,2%), 35 a 49 
(25,6%), 50 a 64 (23,1%) e 65 a 79 (12%); Zona de residência: urbana (88,9%) e rural (8,5%); Escolaridade: analfabeto 
(35,9%), ensino fundamental incompleto (37,6%), ensino médio incompleto (10,3%), ensino médio completo (13,7%) e 
ensino superior (1,7%). Agravos associados: AIDS (18,4%), alcoolismo (72,6%), diabetes (23,6%) e outros (23,7%). 
Prevalência da tuberculose: 40,5/100.000/habitantes (2007) e 41,2/100.000/habitantes (2008). Conclusões: A doença 
prevaleceu no sexo masculino, adultos jovens, analfabetos e pessoas com pouco ensino e em residentes da zona urbana, 
atingindo principalmente a classe trabalhadora. A baixa escolaridade reflete as condições socioeconômicas precárias, 
que aumentam a vulnerabilidade à tuberculose. Dentre os agravos associados o alcoolismo foi responsável pela maioria, 
seguido do diabetes. A tuberculose em Caxias acompanhou a prevalência nacional, sendo um grave problema de saúde 
pública. 


